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Governo usará salas ociosas para abrir cursos

OPROJETO

}} A expansãoocorrerá
em salas ociosas de escolas já
existentes(tanto da rede estadual
quanto da municipal de São Paulo)

>> O governo vai lançar uma
segunda fase de crescimento
dos cursostécnicos

€} ÕD » Apenas nas escolas da
rede estadual,a previsão é que

sejam abertas 32 mil vagas ampliar o ensino técmco
rTI INÍCIO >» No segundo

semestre deste ano

Estado usará salas desocupadas das escolas de ensino básico para criar 32 mil vagas

i'l QUANTASESCOLAS
+ J >) A rede estadual

identificou 105 escolas que

participarão do projeto (60 no
interior e 45 na Grande São Paulo)

\l? CODICUJSÃ0
''' >>. Prevista para 2010

Acordo com o prefeito
Gilberto Kassab também

prevêousodos46CEUspara
oensinoprofissionalizante;
sindicatos criticam a medida

co, com a utilização de 105 es-
colas estaduais de ensino bási-
co e todos os CEUs da Prefeitu-
ra de São Paulo.

A ideia é destinar as salas de-
socupadas das escolas comuns,
principalmente no período no-
turno, para os cursos técnicos.

Na rede estadual, aprevisão é
que sejam abertas 32 mil vagas
de nível técnico. Hoje existem
92.7 mil. Os alunos serão esco-
lhidos por vestibulinho.

Na fede municipal, o gover-

nador José Serra (PSDB) e o
prefeito Gilberto Kassab
(DEM) fecharam acordo para
levar o prometo a todos os 46
CEUs. Ainda não há previsão
de quantas vagas serão abertas.

O modelo começou experi-
mentalmente no ano passado,
numa escola estadual da capi-
tal. Neste semestre, será levado
a dois CEUs. A expansão come-
çará de fato no segundo semes-
tre, com conclusão até 2010.

'Há muita demanda por en-

sino técnico. Os vestibulinhos
têm mais de cinco candidatos
por vaga", diz Alberto Gold-
man, vice-governador e secre-
tário de Desenvolvimento(res-
ponsável pelo ensino técnico).

Goldman será substituído na
secretaria pelo ex-governador
Gerando Alclanin (PSDB). O go-
verno afirma que o programa
nãoteráalteração.

O uso das salas desocupadas
difere da primeira etapa de ex-
pansão do ensino técnico, ini-
ciada em 2007, quando a prio-
ridade era construirprédios.

A previsão da primeira etapa
é elevar de 75 milpara 175 mil o
número dematrículas até 2010,
meta 50%o atingida no final de
2008. Com a segunda.fase da
expansão, o governo pretende
aumentar a meta final

A procura por profissionais
de nível técnico no Brasil é
grande. Dos cerca de 47,5 mil
funcionários da mineradora
Vale, por exemplo, cerca de
80% são de nível técnico. Dian-
te da falta de proHssionais, a
empresa estimula que escolas
técnicas ofereçam cursos técni-
cosnasregiõesondeopera.

Segundo Goldman, 77% dos
formados nas escolas técnicas
paulistas s?emempregados.

' co'nt"!"H u'a

2.7(}6 é o número de
vagas no ensino técnico hoje::

9

A PRIMEIRA FASE
DAEXPANSAO 539á

da meta
lá foi
atingida

>} Iniciada em 2007, priorizou
a abertura de vagas a partirda

construção de prédios

FÁBIOTAKAHASHI
RICARDO WESTIN
DA REPORTAGEM LOCAL

.gá

Meta
para 201o

Matrkulas
em 2007 O govemo paulista criou um

programa para aumentar o nú-
mero de vagas no ensino técni-fontes: Se«etárias estaduais de
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